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  Desejo a você que comprou este livro, paz, saúde, amor e muita felicidade, são meus sinceros votos.


  Espero que este livro lhe auxilie a compreender melhor a sua vida, nesta vida!


  Osmar Barbosa


  
    O autor cedeu os direitos autorais deste livro à Fraternidade Espírita Amor e Caridade.

    www.fraternidadeespirita.org

    www.hospitalamorecaridade.org
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  A missão do médium é o livro.

  O livro é chuva que fertiliza lavouras imensas, alcançando milhões de almas.
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  Não se turbe o vosso coração; credes em Deus, crede também em mim.

  Na casa de meu Pai há muitas moradas; se não fosse assim, eu vo-lo teria dito.

  Vou preparar-vos lugar.

  E quando eu for, e vos preparar lugar, virei outra vez, e vos levarei para mim mesmo, para que onde eu estiver estejais vós também.

  Mesmo vós sabeis para onde vou, e conhecei o caminho.

  Disse Tomé: Senhor, nós não sabemos para onde vais; e como podemos saber o caminho?

  Disse-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por mim.
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  João 14 1:6


  Prefácio


  Olá, é muito bom ter você aqui!


  Eu me chamo Osmar Barbosa, sou escritor, autor de mais de 30 livros publicados. Sou médium, expositor, palestrante e babalorixá de Umbanda.


  Atualmente, estou presidente da Fraternidade Espírita Amor e Caridade, e trabalho no Hospital Espírita Amor e Caridade, além de exercer meu sacerdócio na Tenda Espírita Santa Catarina de Alexandria.


  Se você ainda não me conhece, primeiramente, eu quero agradecer a oportunidade de mostrar-lhe um pouco do meu trabalho e da minha vida.


  Sou brasileiro, nasci na cidade de São Gonçalo, município do Rio de Janeiro, em 17 de maio de 1960.


  Filho de Aurora Barbosa e Osmar Fernandes dos Santos, sou casado, pai de cinco filhos, quatro são biológicos e um a vida me presenteou. Tenho, atualmente, duas netas, Helena e Alice, e espero que meus filhos me presenteiem com mais alguns.


  A minha relação com os espíritos começou ainda na infância, foi aos 7 anos de idade que comecei a me relacionar com eles.


  Lembro-me que a minha querida mãe sofria muito, pois eu não dava sossego para ela.


  Tudo começou após ela ter contraído um novo matrimônio e irmos morar muito próximos a um cemitério. Foram momentos difíceis, pois eu não dormia, os espíritos queriam se comunicar comigo de qualquer jeito, mas eu era apenas uma criança e não compreendia muito bem o que acontecia , mas mesmo assim, os espíritos não deixavam de me atordoar.


  As aparições e o meu desespero fizeram com que nos mudássemos daquele lugar rapidamente. Moramos muito pouco tempo naquela casa, e logo fomos morar em um bairro próximo a minha primeira escola.


  Passados alguns anos, mesmo vendo espíritos e fugindo deles o tempo todo, minha vida seguiu em frente.


  Eu passei por algumas experiências fora do corpo, que modificaram a minha relação com a vida, com os espíritos e com a minha mediunidade.


  Aos 9 anos de idade, eu tive a minha primeira experiência de quase-morte. Foi no dia de São Cosme e São Damião, quando juntamos um grupo de amigos e saímos pelas ruas de nosso bairro para pegar doce, pois essa prática é muito comum entre as crianças do subúrbio. É habitual vermos ainda nos dias de hoje, grupos de crianças pelas ruas da nossa cidade, em busca de doces nas casas daqueles que são devotos de São Cosme e São Damião. É o Halloween brasileiro, eu acho. Embora nós, Umbandistas, também temos a mesma prática e acreditamos na tradicional homenagem.


  Estávamos caminhando quando vimos pela frente um enorme lago, tinha acabado de chover e o lago estava bem cheio. O Sol havia reaparecido e decidimos, imediatamente, mergulhar nas águas barrentas daquele lugar. A alegria era total.


  Todos mergulharam, e eu também logo decidi dar o meu primeiro mergulho, mas foi naquele momento que eu descobri que não sabia nadar.


  Eu me debatia muito, até perder a consciência e afundar desmaiado.


  Imediatamente, fui levado para a minha casa, e ao chegar à cozinha vi que minha mãe estava preparando o almoço, ao lado dela, sentada à mesa, estava Lúcia, uma tia minha.


  A minha mãe percebeu a minha chegada, e com um olhar desesperador virou-se para a porta e exclamou: – aconteceu alguma coisa com o Osmar!


  Naquele momento, quase que imediatamente, fui sugado para o meu corpo e acordei.


  Lembro-me bem que meu rosto estava encostado na lama no fundo do lago, olhei para cima e vi o Sol espelhado na água, quando bati com as duas mãos no fundo do lago e emergi rapidamente.


  Uma amiga que fazia parte do grupo, estava desesperada me procurando e, imediatamente, me pegou pelos cabelos e me tirou da água. Passei muito mal, mas logo me recompus e voltamos para casa.


  Nunca contei essa experiência a ninguém, pois eu fiquei muito impressionado e assustado com o que passei naquele dia.


  Tratava-se ali, do meu primeiro desdobramento, eu continuava a ver espíritos, mas eles já não me incomodavam tanto. Eu simplesmente não dava confiança para as aparições, e elas sumiam, e sempre que apareciam, eu as ignorava.


  Aos 14 anos de idade, perdi minha mãe em um terrível acidente de carro, era 15 de dezembro de 1974.


  Foi o último dia que eu vi a minha mãe. Era um domingo e passamos um dia maravilhoso. Eu nem imaginava que aquele seria o último dia ao seu lado.


  Foram tempos muito difíceis, mas eu segui em frente.


  Aos 18 anos, tive o meu primeiro encontro com os espíritos da Umbanda. Foi quando comecei a frequentar um Terreiro de Umbanda, e lá comecei a me relacionar com os espíritos nas consultas. Pretos-velhos, Caboclos, Erês, todos diziam que um dia eu teria que dedicar a minha vida aos guias da Umbanda.


  Sempre que eu era atendido pela vovó, conversava com ela sobre as minhas visões e sobre os espíritos que sempre me procuravam.


  Ela dizia que no momento certo eu seria convocado para o trabalho espiritual, pois até então eu não sentia nada, mas via e falava com espíritos.


  Nunca tinha visto familiares e nunca mais tinha reencontrado a minha mãe até que, aos 26 anos, sofri um terrível acidente e fui mantido em coma induzido por alguns dias, pois sofri lesões seríssimas e precisava que meu organismo voltasse a funcionar. Perdi um rim, tive lesões no baço, intestino e em todo o aparelho gástrico.


  Durante o coma, fui atraído para um túnel de luz branca muito intensa, e levado a um imenso jardim. Havia vários espíritos naquele lindo lugar. Eu sabia que estava morto, é impressionante como tudo acontece e como nossa consciência é real. Eu estava muito aborrecido, pois tinha um filho com apenas 3 anos de idade, e morrer não estava em meus planos, afinal, eu já tinha conquistado muita coisa na vida.


  Confesso que eu sentia muito ódio em meu coração. Foi quando percebi que ao meu lado havia um banco, desses de jardim.


  Decidi sentar e me acalmar, pois sabendo que estava morto não havia mais nada a fazer. Eu não tinha mais motivos para manter o ódio dentro de mim. A única certeza que eu tinha, naquele momento, é que eu não pertencia mais ao mundo dos vivos.


  É impressionante como é real e consciente.


  Eu fiquei ali, sentado por alguns minutos, olhando os espíritos que passavam. Outros, dançavam uma linda melodia, que não sei de onde saía e, até hoje, não consegui ouvir outra para comparar. O lugar era mágico. As árvores diferentes e as flores pareciam mais coloridas.


  Tudo me impressionava e me acalmava.


  Naquele momento, a minha mãe aproximou-se de mim, e eu não contive a emoção, voei em seus braços beijando-lhe a face com amor e ternura. Quase morri novamente de tanta emoção.


  Eu estava muito emocionado com o reencontro.


  Até hoje eu sinto o rosto de minha mãe em meus lábios. É impressionante como é tudo real.


  Não é sonho, não é pesadelo, não é nada do que estamos acostumados a sentir e a ver.


  Minha mãe estava muito feliz, eu pude ver seu sorriso e sua alegria em poder, novamente, me abraçar.


  Ela estava serena e seu olhar parecia de muita paz e felicidade. Aquilo me confortou um pouco, pois a vida de minha querida mãezinha sempre foi de muito sofrimento e dor.


  Ela dizia:


  – Meu filho, como eu te amo!


  Abraçado a ela e chorando muito, eu fiquei calado.


  O reencontro de nossos corações, que pulsavam de emoção, eu jamais esqueci.


  Eu podia sentir o meu coração acelerado em um peito amado novamente.


  Os braços de minha amada mãezinha envolviam todo o meu espírito.


  Ficamos juntinhos por alguns minutos sem nada falar. Eu ouvia seu coração pulsar de alegria em meu peito. Se pudesse, eu estaria até hoje naquele mesmo lugar, naquele ninho de amor.


  Até que quebrei o silêncio:


  – Mãe, que saudades de você, que bom reencontrá-la.


  Minha mãe então, carinhosamente, puxou-me para sentarmos juntos no banco.


  Ela se sentou e pediu para que eu me sentasse ao seu lado. Ela batia com a mão direita mostrando-me onde sentar.


  Eu estava muito feliz.


  Ela, então, puxou a minha cabeça e a repousou em seu colo, e ficou ali, acariciando meus cabelos. Até hoje quando falo disso meus olhos se enchem de lágrimas. Não são lágrimas de dor, são lágrimas de saudade. Mas, tenho certeza que um dia poderei te abraçar outra vez mãe, e entender muita coisa sobre a minha humilde caminhada.


  Eu senti algo muito bom naquele momento. Afinal, eu estava novamente com a minha mãe, e melhor, sendo acariciado de novo por ela.


  Senti-me como seu menino mais uma vez.


  – Mãe, eu estou tão feliz em te encontrar.


  – Eu também, meu filho.


  – Poderei viver aqui ao seu lado para sempre, mãe?


  – Não, meu filho, ainda não.


  – Não? Como assim? Se já estou morto, por que não posso ficar com você? Eu não quero voltar, mãe.


  – Você ainda tem muita coisa a fazer, meu filho, e precisa voltar.


  – Não quero, mãe. Eu não quero voltar, não quero ir a lugar nenhum. Só quero ficar aqui, ao seu lado.


  – Você tem que voltar, Osmar. Seja um bom homem, seja honesto, seja sincero, verdadeiro e bom.


  Meu peito estava acelerado , pois me assustava o fato de ficar sem minha mãe novamente.


  Sem que eu conseguisse dizer nem mais uma palavra, eu acordei.


  Abri os meus olhos e vi que estava intubado no CTI do pronto-socorro onde dei entrada.


  Fiquei novamente com muita raiva, pois eu não queria estar ali. Eu queria ficar com a minha mãe. Era tudo tão real, como assim voltar?


  Dentro do pequeno quarto onde eu estava, eu vi quando a minha mãe se afastou lentamente, deixando-me ali com lágrimas nos olhos.


  Foi quando uma enfermeira se aproximou de mim, olhou-me e disse:


  – Graças a Deus você acordou! Há uma multidão lá fora torcendo por você.


  Olhei para ela com ternura.


  Eu não queria ver aquela doce enfermeira, eu queria estar ao lado de minha amada mãe.


  Imediatamente, ela chamou os médicos que tiraram alguns tubos de mim.


  Eu estava muito impressionado com minha morte e vida. Algo muito estranho aconteceu comigo naqueles minutos seguidos... eu me acalmei e aceitei o retorno ao meu corpo físico. Como minha mãe havia dito, eu precisava fazer algumas coisas por aqui antes, para depois poder voltar ao convívio dela naquele lindo lugar.


  Aceitei os desígnios daquele momento. Calei-me e procurei entender tudo o que havia experimentado com a minha mãe.


  Após um mês e meio deixei o hospital e voltei para o meu apartamento.


  Eu morava sozinho, tinha um excelente emprego e estava na melhor fase da minha vida profissional quando tudo isso aconteceu.


  Mas, aquela experiência ao lado da minha mãe, certamente mudaria meu destino.


  Eu já não via mais muitos espíritos, parece que eles tinham esquecido de mim naquela época.


  Meses depois, eu conheci uma menina que viria a ser minha melhor amiga. Foi ela quem me apresentou ao Espiritismo.


  Encontrei no Pentateuco espírita e nas obras de Chico Xavier, as respostas para todos os meus questionamentos.


  Foi nessa época, também, que eu tive a oportunidade de conhecer o meu mentor espiritual, foi quando ele me convidou para essa missão.


  Aceitei de pronto, busquei desenvolver a minha mediunidade, e logo, comecei a minha caminhada dentro do Espiritismo.


  Minha vida é um livro...


  Porém, vamos deixar o resto dessa história para a minha biografia que, aliás, já está escrita e um dia chegará até vocês.


  Uma coisa é certa meus amigos e minhas amigas: “A vida não termina com essa vida”.


  Nesse momento, estou vivendo plenamente. Viver plenamente é ser feliz, e eu sou muito feliz.


  Minha religião mostrou-me o caminho, e o Espiritismo é o caminho correto para nós, fiquem certos disso.


  Lembro-me das palavras do Frei Daniel, que preside a Colônia Espiritual Amor e Caridade.


  Certa vez, quando eu estava psicografando o livro Colônia Espiritual Amor e Caridade, ele disse:


  – Osmar, o Espiritismo não é a religião do futuro, o Espiritismo é o futuro de todas as religiões.


  Sinto-me na obrigação de escrever mais sobre a vida após a morte, porque, infelizmente, ainda há muita gente descrente dessa realidade. Há muita gente perdida nos labirintos da mentira e da enganação.


  Não somos um amontoado de carne e ossos, somos espíritos eternos expiando, temporariamente, em um corpo físico. Precisamos crer nisso.


  A vida na Terra não termina quando a morte visita a carne.


  A morte é um acontecimento biológico, e nada mais que isso.


  Ao deixarmos a carne, viveremos experiências inimagináveis, podem apostar. E foi uma dessas experiências, que eu tive o privilégio de psicografar e relatar neste livro que, certamente, irá mudar o seu destino.


  Sejam bem-vindos ao livro: A Vida Depois da Morte.


  Osmar Barbosa
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  A vida não se resume a esta vida.
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  Nina Brestonini


  COVID-19


  Eu comecei a escrever este livro durante a pandemia do coronavírus.


  Estávamos todos muito ansiosos com a chegada da vacina. Já havia algumas em testes.


  Eu sempre confiei e confio muito na espiritualidade que me cerca, e esses amigos sempre disseram que o milagre já estava a caminho.


  Realmente, o que aconteceu foi um verdadeiro milagre, pois em menos de um ano, já tínhamos a vacina sendo testada em quase todo o planeta, e havia uma expectativa muito grande quanto aos resultados.


  Nunca na história desenvolvemos um imunizante em um período de tempo tão curto.


  Isso eu chamo de milagre.


  Precisamos acreditar que não estamos a nossa sorte, existe algo maior que a nossa imaginação. Há uma força grandiosa que controla todo o Universo, creiam nisso.


  Durante a pandemia, muita gente tem me procurado pedindo ajuda, porque perdeu alguém muito importante para o vírus. E quais conselhos eu poderia dar? Quais palavras deveriam ser usadas para confortar corações em sofrimento? Realmente, perder alguém para um vírus é algo inimaginável.


  Como assim, a pessoa estava aqui e de repente morre, sem ao menos podermos enterrá-lo? Sem despedidas? Será castigo de Deus o que está acontecendo?


  A onda do castigo de Deus invadiu o nosso planeta, todos falam em castigo.


  Eu não acredito em castigo, sempre acreditei e acredito em colheita. Colhemos exatamente o que semeamos, é isso que acredito.


  Eu acredito no amor do Criador por sua obra, assim são as encarnações para mim, a expressão maior do amor, e a justiça da colheita.


  Fui espírita a vida inteira, confesso que não sou perfeito e nunca fui. Errei, falhei como todos falhamos algum dia, mas algo em mim sempre me alertou para as minhas falhas, e logo que sou avisado delas, procuro corrigi-las imediatamente, assim tenho uma vida simples, mas feliz.


  Aconselho a todos que lerem este livro, a sempre ouvirem a voz da consciência, pois em minha visão é ali que habitam nossos anjos protetores, nossos amigos e nossos amores eternos.


  Uma vez, a Nina me disse que se Deus nos castigasse, se Deus tivesse nos criado para ficar sentado no Céu nos castigando, Ele não estaria capacitado para ser Deus, pois seria um tirano, e tiranos não conseguem ser Deus, e eu concordo plenamente com ela.


  Deus é algo muito maior que simples castigos.


  Em tudo o que tenho visto, psicografado, observado e sentido, Deus é amor em essência, e sendo Ele toda forma de amor, jamais castigaria seus filhos.


  Eu acredito é que Ele educa, Ele nos dá novas oportunidades, e se não fosse assim, Ele não seria Deus. E essas oportunidades são infinitas.


  Na verdade, fomos educados desde pequenos a temer a Deus, essa é a grande verdade.


  Desde o berço nossos pais e avós, também doutrinados por essa ideologia, nos informam que Deus nos castiga. Isso acaba ficando registrado em todas as nossas lembranças, em nossa consciência, em nosso íntimo.


  Para vender a redenção, eu tenho que criar o pecado, e essa é a ideia da maioria das religiões, infelizmente.


  É com essa mentalidade que as religiões se expressam. Todas, sem exceção.


  Infelizmente, é difícil mudar esse ponto de vista, muito difícil.


  E essa é a minha opinião... não quero e nem desejo mudar o pensamento de ninguém. O meu intuito é alertar e escrever sobre tudo o que aprendo através da minha mediunidade, com os amigos do plano maior e com a minha religião.
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